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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo analisar a atuação do guia de turismo, profissional responsável 
por acompanhar, orientar e mediar às informações a pessoas ou grupos, em visitas aos destinos 
turísticos, tendo como principal foco a ética e o profissionalismo como diferencial no mercado de 
trabalho no Recife, Pernambuco. Para obter esta amostra foram realizadas entrevistas com Guias de 
Turismo do Recife cadastrados junto ao Sistema de Cadastro Nacional Cadastur, do Ministério do 
Turismo e atuantes no Estado. O artigo buscou verificar os principais aspectos que os fazem ter acesso 
a área e os fatores para a permanência destes profissionais no segmento turístico enfatizando não 
apenas a sua formação e conhecimento técnico, mas o conjunto de habilidades comportamentais que 
os fazem manterem-se no mercado obtendo êxito em suas atividades, como também  as características 
que os turistas buscam receber desse profissional. 
 
 
Palavras-chaves: Ética; Guia de Turismo; Turista; Mercado de Trabalho; Recife. 
 
ABSTRACT 
This article aims to analyze the role of the tour guide, accountable for accompany, to guide and to 
mediate the iinformations for people or groups, in visits to tourist destinations, having as its main 
focus ethic and professionalism as diferential to labor market in Recife, Pernmabuco. These sample 
were obtained through structured interviews and submitted the descriptive analysis of the content 
with the tour guides of the Recife officially registered in the national system Cadastur, from the  
Ministry  of  Tourism  and  acting on the State.  The  article  sought  to  verify the main aspects that 
them has access the area and the factors to the permanence of these professionals in the tourism sector, 
emphasizing  not  only Their training and technical knowledge, but skills labor that them have 
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remained in the market with success in your activities, as well as the characteristics that the tourists 
seek to receive. 
Keywords: Ethic; Tour Guide; Tourist; Labor Market; Recife. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente estudo propõe analisar até que ponto a ética pode contribuir para o 
desenvolvimento profissional do guia de turismo da cidade do Recife. A pesquisa levantará a 
problemática que fundamentará a importância desta abordagem, levando em conta sua postura diante 
dos turistas e o posicionamento do mercado turístico. 
Responsável por acompanhar, orientar e mediar às informações a pessoas ou grupos, em 
visitas aos destinos turísticos, o guia de turismo é considerado um dos principais propulsores para 
despertar nos turistas e/ou visitantes um olhar diferenciado aos atrativos artificiais, culturais ou 
naturais locais no que tange a valorização e a busca pela prática da educação patrimonial e ambiental. 
Contudo, mercado turístico não busca apenas um profissional e o seu conhecimento técnico, 
mas sim, que saiba lidar com pessoas e situações adversas com cautela, pois 
O guia de turismo moderno tem que ter capacidade de decisão e liderança, 
criatividade, desembaraço, disciplina, firmeza, flexibilidade, iniciativa, paciência, 
simpatia e sociabilidade, entre uma infinidade de outras qualidades, congênitas e 
adquiridas (SENAC, 2004). 
Estes critérios não partem apenas das organizações, ou seja, empresas, mas também dos 
próprios turistas, onde o relacionamento e interação, na maioria dos casos, fazem toda a diferença. 
Desta forma, determinados serviços fica marcado o tratamento que o guia de turismo tem para com 
o turista ou grupo, seja ele com êxito ou não. 
Levando em consideração que o processo de início, meio e o fim são essenciais para um bom 
funcionamento do mercado turístico, gera a dúvida: De que forma a ética e o profissionalismo podem 
ser um diferencial para o guia de turismo manter-se atuante neste mercado de trabalho tão 
competitivo? 
Portanto, a justificativa para a escolha desta temática deriva-se da necessidade latente de 
analisar a qualidade na prestação de principais habilidades comportamentais destes profissionais, 
considerados como agentes multiplicadores de informações e embaixadores do turismo em uma 
destinação turística alcançando destaque e êxito em sua profissão. 
 
 
 
 
 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 5418-5427, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
5420  
2 GUIA DE TURISMO: HABILIDADES E O MERCADO DE TRABALHO 
2.1 QUEM É ESTE PROFISSIONAL? 
O guia de turismo é um profissional que faz parte do receptivo do destino turístico. É este 
individuo responsável por fazer a mediação e/ou interpretação dos atrativos de interesse turístico de 
uma localidade, além de prestar informações sobre serviços e equipamentos voltados para a atividade, 
correspondente ao roteiro elaborado. A celebração de seu dia acontece em 10 de maio. 
No Brasil, esta prestação de serviço é regulamentada pela Lei 8.623 de 28 de janeiro de 1993 
e Decreto 946 de 01 de outubro de 1993 do Ministério da Indústria, do Comércio e do Serviço, que 
compreende ainda atividades do guia turismo especializado em atrativo cultural e do guia de turismo 
especializado em atrativo natural. Sendo devidamente cadastrado no Instituto Brasileiro de Turismo 
– EMBRATUR, exercendo as atividades de acompanhamento, orientação e transmissão de 
informações a pessoas ou grupos, em visitas, excursões urbanas, municipais, estaduais, interestaduais, 
internacionais ou especializadas (BRASIL, 1993). 
No entanto, há um aspecto da formação deste profissional em turismo que escola nenhuma 
ensina “[...] a vontade de conhecer cada vez mais sua cidade: a história, a geologia, a geografia 
humana, os aspectos sociais” (SENAC, 2012, p. 60). Um bom guia é um pesquisador de sua cidade 
e consegue identificar particulares e curiosidades que outras pessoas não conseguem. 
É interessante ressaltar que um bom receptivo local, ou seja, o guia de turismo “[...] deve ter 
conhecimento geral e específico dos atrativos e locais visitados. Mas nem sempre será necessário 
exibir todos os conhecimentos [...] a quantidade e a profundidade da informação devem ser dosadas 
de acordo com o público” (SENAC, 2012, p. 68). 
No Brasil, a Política Nacional de Turismo é de responsabilidade do Ministério do Turismo, que 
regulamenta e fiscaliza o exercício da atividade turística nos seus mais variados âmbitos como: 
hospedagem, agenciamento, guia de turismo, transporte de passageiros. Para se tornar um Guia de 
Turismo é necessário cumprir alguns pré-requisitos (BRASIL, 1993, p.3): 
✓ Ser brasileiro ou estrangeiro residente no Brasil, habilitado para o exercício de atividade 
profissional no país; 
✓ Ser maior de 18 anos, no caso de guia de turismo regional, ou maior de 21 anos, para atuar 
como guia de excursão nacional ou internacional; 
✓ Ser eleitor e estar em dia com as obrigações eleitorais; 
✓ Ser reservista e estar em dia com as obrigações militares; 
✓ Ter concluído o ensino médio; 
✓ Ter concluído o Curso de Formação Profissional de Guia de Turismo, regulamentado pelo 
Ministério do Turismo, na classe para a qual estiver solicitando o cadastramento e 
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comprovadas perante o EMBRATUR. 
É interessante mencionar que o curso de Formação Profissional de Guia de Turismo só terá 
validade se for devidamente cadastrado no Ministério do Turismo. 
No que se trata de sua especialidade e abrangência, segundo o Ministério do Turismo – MTUR, este 
profissional divide-se nas seguintes modalidades (BRASIL, 1993, p.3):   
I. - Guia Regional: é aquele cujas atividades compreendem a recepção, o
 traslado, o acompanhamento, a prestação
 de informações e assistências aos turistas, em itinerários ou roteiros 
turísticos locais ou intermunicipais de um determinado estado do Brasil; 
II. - Guia de Excursão Nacional: é aquele cujas atividades compreendem o 
acompanhamento e a assistência a grupos de turistas durante todo percurso 
da excursão dentro do Brasil ou estendendo aos países da América do Sul. 
III. - Guia de Excursão Internacional: é aquele cujas atividades compreendem o 
acompanhamento e a assistência a grupos de turistas em suas viagens a 
diferentes países do mundo. 
IV. - Guia Especializado em Atrativos Naturais: é aquele cujas atividades 
compreendem a prestação de informações especificas sobre determinado 
tipo de atrativo natural; 
V. - Guia Especializado em Atrativos Culturais: é aquele cujas atividades 
compreendem a prestação de informações especificas sobre determinado 
tipo de atrativo cultural; 
 
Há também outros profissionais que podem atuar no receptivo local, são os chamados 
Monitores de Turismo Local sendo definido como 
 
[...]  pessoas  que,  embora  „não  credenciadas‟  como  os  Guias  de  Turismo, atuam 
dentro de pontos turísticos específicos (centros culturais privados e institucionais, 
etc.) [...] acompanhados por um Guia de Turismo profissional, também podem 
prestar serviços de acompanhamento, dando informações sobre o local e seus 
atrativos, além de oferecer assistência aos turistas e visitantes em passeios e 
excursões (BRASILIA, 2010, p. 176). 
 
E o Guia Mateiro que geralmente são 
 
 
[...] pessoas da própria região que conduzem e orientam o turista em passeios e 
visitas realizados em determinado local ou empreendimento turístico, como na 
Amazônia, Pantanal, Parques Nacionais e atrativos ecológicos específicos, como 
dunas e cavernas (SENAC, 2012, p. 61). 
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No entanto, há um aspecto da formação deste profissional em turismo que escola nenhuma 
ensina “[...] a vontade de conhecer cada vez mais sua cidade: a história, a geologia, a geografia 
humana, os aspectos sociais” (SENAC, 2012, p. 60). Um bom guia é um pesquisador de sua cidade 
e consegue identificar particulares e curiosidades que outras pessoas não conseguem. 
No que tange nos aspectos legais, para garantir os direitos e deveres dos profissionais dos 
mais variados âmbitos garantindo de forma ética que os mesmos sejam cumpridos e respeitados são 
instituídos leis, decretos e normas para norteá-los. Para o Guia de Turismo não poderia ser diferente. 
No decreto 946, de 1º de outubro de 1993, regulamenta a Lei 8.623, de 28 de janeiro de 1993 “[...] 
dispõe sobre a profissão do Guia de Turismo e dá outras providências” (BRASIL, 1993, p. 1). O 
mesmo informa, por exemplo, que para ser um Guia de Turismo Profissional deve ter cursado a 
Formação Profissional e a instituição que o oferece devidamente cadastrada no Ministério do 
Turismo. Logo ao seu término, o profissional, deverá se cadastrar no Instituto Brasileiro de Turismo 
– EMBRATUR, a fim de obter a licença para exercer a função. 
2.2 HABILIDADE E PERFIL DESEJADO NO MERCADO DE TRABALHO 
A ética e o profissionalismo podem ser considerados ao longo dos anos, o principal perfil de 
formação de educação que tivemos dos nossos pais e da nossa família, onde essa influência poderá 
nos levar ao sucesso tanto no pessoal como no profissional. A ética nos remete em qualquer situação 
seja ou não profissional clareza, responsabilidade e compromisso, é ela que vai traçar nosso 
comportamento de que maneira vamos agir diante da sociedade em que vivemos. Segundo Antônio 
Lopes de Sá (2010, p. 4) “[...] a Ética tem sido entendida como a ciência da conduta humana perante 
o ser e seus semelhantes”, sendo expressa nas nossas tomadas de decisões, que diariamente somos 
submetidos a realizar. 
Fazendo um paralelo com o objeto de estudo desta pesquisa, para se tornar um bom guia de 
turismo, a ética é essencial para uma boa condução de qualquer atividade, mas quando atrelada há 
algumas outras qualidades e habilidades pessoais, garantem um desempenho no trabalho. São elas: 
 
✓ Simpatia e bom humor; 
✓ Gostar de lidar com pessoas; 
✓ Liderança; 
✓ Planejamento; 
✓ Organização e/ou disciplina; 
✓ Pontualidade; 
✓ Comprometimento; 
✓ Ser flexível nas escolhas; 
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✓ Ser atencioso; 
✓ Ter boa dicção verbal; 
✓ Entre outros. 
 
Para agregar estas características, se faz necessário obter, focar e/ou trabalhar nas seguintes 
habilidades: 
 
✓ Realizar pesquisas / estudar; 
✓ Facilidade em trabalhar em equipe; 
✓ Facilidade na comunicação; 
✓ Saber intermediar interesse; 
✓ O domínio de outros idiomas; 
✓ Capacidade de improvisar e agir sob pressão; 
✓ Controle emocional; 
✓ Entre outros. 
 
O guia de turismo é o primeiro profissional a ter contato com o turista no seu destino, por meio 
de todo conhecimento teórico e técnico. È este profissional que conduzirá os visitantes aos seus 
respectivos atrativos de interesse turísticos, e por ser responsável por todos os serviços a serem 
prestados nos roteiros. Desta forma, cabe a este mediador de ambientes, fazer tudo com 
profissionalismo, característica esta que decorre de uma vivência que se constrói no ambiente de 
trabalho e claro que a postura organizacional da empresa é fundamental para contribuir para esta 
formação. 
Com o perfil profissional traçado fica mais fácil contratar guias de turismo quando um 
determinado trabalho de condução surgir. O contratante já associa aos seus clientes “turistas” com a 
postura do mesmo e dificilmente este profissional terá algum tipo de problema, deixando evidente 
sua eficiência e o turista extremamente satisfeitos com a realização dos serviços. 
Contudo, o comportamento profissional em alguns casos pode associar ao comportamento da 
empresa quando o guia de turismo é contratado. Mas quando o mesmo atua de forma autônoma, atuar 
com eficiência se torna essencial para conquista de novos trabalhos. 
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2.3 GUIA DE TURISMO DO RECIFE/PE: A ÉTICA E O PROFISSIONALISMO COMO 
DIFERENCIAL NO MERCADO DE TRABALHO 
Um dos fatores mais relevantes para o bom desempenho deste profissional é transmitir no 
primeiro momento com os turistas, sua impecável maneira de respeitar o ser humano, em seguida 
mencionar também o respeito que ele tem pela vida, e no decorrer da sua apresentação descrever a 
maneira como ele vai tratar á todos, relatando que sua forma de trabalho prioriza a pontualidade, 
responsabilidade, honestidade, sinceridade e cooperação, pois seu perfil de trabalho tem como 
direcionamento principal alcançar a excelência. 
Outro fator bastante observado pelos turistas é sua aparência. Em alguns casos tem um peso 
tão importante quanto seu conhecimento diante dos atrativos visitados. Claro que não se deve julgar 
a capacidade e a experiência profissional de uma pessoa por sua aparência, mais infelizmente no ramo 
do turismo essa postura tem um conceito bem firme por parte dos visitantes. 
Ao contratar os seus serviços, se for diretamente com o guia de turismo, ele precisará agendar 
todos os serviços a serem prestados no roteiro, seja, atrativos, hospedagem, alimentação e transporte, 
logo, estes fornecedores deverão ter um comprometimento quanto a prestação desses serviços, agindo 
no mesmo perfil ético e profissional e assim, parcerias são firmadas. 
Diante de todo esse processo, as empresas tem um papel muito importante no contexto de 
prestação de serviços do guia de turismo, é ele que garantirá ao guia todo o suporte que irá contribuir 
com o atendimento de qualidade aos turistas. De forma prévia é passado para o guia com muita ética 
e profissionalismo todo o roteiro e algumas particularidades se caso for necessário para a realização 
do serviço. 
Em entrevistas realizadas com 20 guias de turismo do Recife, no que tange aos aspectos da 
ética e o profissionalismo, 80% destes profissionais consideram o quanto é importante a postura ética 
em sua profissão. Segundo estes mediadores, ela pode ser diferencial perante os turistas e diante do 
mercado turístico, proporcionando a mesma credibilidade e um reconhecimento sólido no ambiente 
de trabalho. 
Os 20% dos entrevistados, estão no mercado a menos de 3 (três) anos, criando uma perspectiva 
de se consolidarem cada vez mais na área, onde consideram que a ética é um fator fundamental para 
o ingresso e permanência no mercado de trabalho 
 
“[...] estamos lidando com vidas, onde as mesmas se planejam em 
busca de realizar seus sonhos e alcança seus objetivos” (CITAÇÃO 
VERBAL, ENTREVISTADO 01, 2016). 
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Mas foi comum a todos que os fatores que os ajudarão a sempre obter a ética em sua prestação 
de serviços, estão relacionados principalmente a sua imparcialidade, o respeito e amor pelo que o faz. 
Sem contar na sua pontualidade e responsabilidade perante os turistas. As somas desses fatores 
reforçam para os guias sua total responsabilidade diante das vidas que vai conduzir na sua prestação 
de serviço. 
Um ponto interessante nesta amostragem, é que os mesmos destacam a falta de parcerias e o 
reconhecimento que o mercado turístico deveria ter, como também as empresas esquecem que são os 
guias de turismo no período que estão com os turistas, representam a referida empresa. 
[...] Temos o dever de cumprir com nossas responsabilidades diante 
de qualquer cliente ou turista, seja ele de uma agência ou não 
(CITAÇÃO VERBAL, ENTREVISTADO 02, 2016). 
Diante de tal fato o mercado turístico precisa estabelecer algumas prioridades quanto ao 
direito do guia de turismo na sua prestação de serviços. 
Neste sentido, o guia de turismo tem sob sua responsabilidade, não só o dever de informar 
para as pessoas dados e curiosidades do local que estão visitando, pois é interessante ressaltar que um 
bom receptivo local 
 
[...] deve ter conhecimento geral e específico dos atrativos e locais 
visitados. Mas nem sempre será necessário exibir todos os 
conhecimentos [...] a quantidade e a profundidade da informação 
devem ser dosadas de acordo com o público (SENAC, 2012, p. 68). 
 
Cuidar do seu grupo e da inclusão e respeito a todos também é sua missão, juntamente com 
os parceiros para a realização dos seus serviços, para obter êxito na execução e valorização do cenário 
turístico, pois “O turismo é um mercado vastíssimo, é altamente competitivo, as ofertas são inúmeras. 
Mas é um mercado exigente e infiel” (PETROCCHI, 2002). Logo a fidelização e a prestação de bons 
serviços podem facilita a permanência destes profissionais no mercado de trabalho. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAS 
A profissão de guia de turismo dentro do universo turístico tem uma importância muito 
grande. Este profissional tem uma responsabilidade que podemos dizer fundamental para com o 
turismo. Ele inicia, desenvolve e finaliza uma viagem turística. A venda de um roteiro pode ser fruto 
de um trabalho anterior e uma segura indicação para o próximo. 
Um bom trabalho ético profissional do guia de turismo, para uma agência de viagem ou de 
forma autônoma é a certeza da satisfação do seu cliente e a confirmação que ele irá indicar seus 
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serviços e se possível voltará e solicitará o mesmo profissional. Durante a realização das suas 
atividades, em suma maioria, o vinculo de amizade, cumplicidade e confraternização de todos são 
estabelecidas. 
Um guia de turismo capacitado e educado tem a oportunidade durante o convívio do serviço 
de tirar as dúvidas, esclarecer fatores históricos e culturais, deixando o turista extremamente 
satisfeito. 
É bem verdade que nem sempre suas ações correspondem como planejado, pois podem existir 
momentos de dificuldades junto ao grupo ou com fornecedores. Porém de forma rápida e tranquila o 
guia de turismo deverá tomar decisões para manter a segurança e o bem-estar dos seus turistas. 
Todo esse trabalho desenvolvido pelo guia de turismo vem repercutindo de forma muito 
positiva no contexto de ética e profissionalismo para o cenário do turismo brasileiro. É imprescindível 
que haja esse reconhecimento por todos que fazem parte deste universo da atividade turística, pois 
desta forma o guia de turismo sempre será valorizado não só pelos turistas, visitantes e clientes, mais 
principalmente pelas empresas turísticas e pelos órgãos públicos que também  atuam nesse segmento, 
pois seu trabalho atinge o nível máximo de satisfação para todos envolvidos nesta cadeia produtiva. 
Por fim, deixando em evidência que o aspecto fundamental para o atendimento ao cliente é 
entender e atender as suas necessidades seja qual for à área  de  abrangência,  a  „Empatia‟  “Capacidade  
de  identificar-se  totalmente  com  o outro” (FERREIRA, 2009, p. 341), se colocar no lugar do outro, 
permiti obter uma perspectiva diferente da sua. Além da ética e profissionalismo neste procedimento, 
colocação do interesse do cliente, que neste caso é o nosso turista e/ou visitante, em primeiro lugar 
pode ajudar-lhe a angariar/permanência um espaço no mercado turístico. 
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